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() H ollywood do Angola & Metropole -Recordando 
Belo Infante - O monstro genial- Onde está H ennies 
E' o que vale o seu silencio - O Calvario de artista -
O caso de Rogerio de Castro - A s bonecas de cera 
-Os gemem; do acaso - O Presidente Machado, o pre-

sidente T Iowcr. o coronel Brick e o Ford. : : 

Antonio Bandeira 

O CORR1'10 atir.i'11os A. vezes tl Rima certa• 
cartas quo p ..... un e ferem i:o1no "" pedms 

da garotada ~m bri11;1. MAA vá li\ n gent'l ndivi · 
nbar... Cart.'11> e mulbere• - •Ó <lupol· ti~ pnd& 
cido o m~I é que ariuramo• do mal que eln• 
vinham trazer·nos. A que recebi hoje . .,,.tampi· 
Jbada com a esfinge bochocbuua ''ª R.1inha 1tu1-
lhermína. da Holanda. era das que mMeci:1m ser 
lançadas. com o envelope virgem, na vala comum 
do cesto dos P•l"'is. 

Roteio-vos o •eu remato: "Tanto eu como 
t.odos os camaradas acolborno• com alivio e como· 
r,ào a noticia de que Unham sirlo finalmente kber· 
ta. a_, portas do carcer'\ pnrA que o vo••o antigo 
ministro aqui, em Haya Sr Uandolra, eaisse para 
a liberd«de. de - seocardido em absoluto das 
crueis acusações de que foi vitima. Recorda·•o, 
de certo, dos meus desabafos a este respeito por 
ocal!iAo da •ua visita ao noa80 pais. Nenhum 
diplomata ostrangoiro conquistar"' tã!l dignamento 
a admiração e a simpatia, a alm& e o esprrito de 
todos os holandozoa, desde a Rnính11 Mú nós, 
como o Sr. Bandeirll. Seu amigo, otc. Belo ln· 
/ante.• 

Anteli do mais nada aprosonto·lhes o signa· 
t&rio desta carta om tão má bora redigida e post.a 
a voar nas asas lnvisJvels do cor r~Jo. Em 1926 
- rncordam·se? - parti para Hayn, como mlssio· 
nario de parto da Imprensa portuguozr• no julga­
mento cio ldarang. Esse julgamonto roi o ultimo 
fosforo da caiu da vordado - quo brilhou, numa 
efemera o escandalosa claridade, Iluminando pepi· 
tas insuspeitada& - ml\ll quo logo se oxtingulu, 
restituindo·a& do novo ás trevas e ao dogma. o~ 
jornalistas holande>.es, nAS vo-~peras do meu 1·e· 
grosso, oferecoram-mQ uma taça de champagt1e 
no seu •cercle •· Ia um redactor do Telegraaf 
papagaiar o terceiro brindo quando a po1'ta envi· 
dr .. çada do ftmdo ao abro o ou me senti num 
carroussel de espírito como 80 o vinho aoirado 
tivesae produzido uma verUgin08a embria11uez. 
O aspecto do recom·chegado explloova bem a 
tontura sofrida. Monstro •s•lm, nom Goyil nom 
Gustavo Doré tinham ongondrado nunca no ma· 
qulaYelismo dos seus pesadelos artlaticos A di•· 
rormidade duma cabeça enorme, entroncada sem 
pesçoço era agravada pelo corpinho de petiz en· 
fezado. As perna& do palmo e meio e 11escarna· 
daa, bambuleavam-oe dentro das caltas Um •ó 
braço ~inha - o ditoito - e e;,se só diopunha de 
dois dedos - o unico polo do seu extraordmario 
e privilegiado dlnamitismo mental rois aqueles 
dois unicos dedos - soube deporM - gu1.wam a 
mai& brilbaot<> e gloriosa pen11 dP todo " impren. 
sa holandoza. Chama•a •0 Bolo Inram.t· aquelt· 
genial alcljào ~ d••cendia de •1ma dR' hmilil1• 
luso·hebrsic&l> quo '""'mb•lharam pora a Jiolilnda 
no remo de D. Manol'I J ~ttlf o quu m~ µ-:th•a 
nisou ma1• doloro&dmunt.o O• narvo• foi a mut1· 
clllosidade da 8Ua toilette - todo 11prnocado, ao 
colo do moço que o transportav& de rodacção em 
redacção, como as amAS levam as creançM e quü 
o Tiera trazer ao cerclc para me conhecer. ~~ia 
hora dep<>1s a oua palestra sclntllnnto rcndin·mo 
e fazia osquocor·mo ~ monstruosldad~ do scn li· 

•ico - e daí a nossa .ninterruptd. an11z;1de " fr A 
quente corrospondencia 1a já quatro nnos. 

Ma. não quizera eu. apesar d• tudo, quo Belo 
Infante me tives~e e:st-rito a cart:\ t.lo.s!'.la manh(\. 
E' q uo meia hora ani ., d~ a lõr - fora informa 1o 
que Antonio Bandeira entrava rlu novo nn Pent· 
tenciaria. 

D todo o elenco d&~e va.to Hollyw•>od que 
é o Angola & .lletropole onde abundam os oedet· 
tes dP todo• os géneros; O• • azes • de todo• o.' 
cart.ue•; por onde pa•sam Charlot. e Lon Gha 
neys; Harold• e Geníogs; uma ftg11ra exi•te qJA 
me comove profundamente: Anto.1io Blndeira l 
Que mau feitiço - o da 'ida des•e homem! Es· 
critor que foi, e brilhante; legitimamente "rubi · 
cioso ; pobre de fortuna mas mihonario de inro· 
ligencia e de enorgia, ei·lo. ~..,..,~ mJrtn novo, " 
luctar para conseguir inllltrar-11e numa M·reira 
atti então quasi monopolisada por uma casta; a 
diplomacia. Sem recursos, sem padrinhos, sem 
inttuenciaa, teimou, trabalhou. numa canooir& he· 
roica ... 

Venceu em parte. Lutou na carreira - mt\ll 
duranto 10, lõ anos, que rija batalha, de que 
torturas, que prodigiosa acrobacia par·a se manter, 
para brilhar, para prosseguir até ao triunfo abao· 
luto! Os nossos diolomatas eram mal pagos. O• 
governos, ao enxaare1.arem os seus orcamentoe, 
contavam com a fortuna pessoal do• quo esmo· 
lavam, por snobismo mundano e não por amor 
ã CArreira, um posto de secretario. 

E Antonio Bandeira - só dispunha dos seu~ 
anemicos ordenados. Ma~ o que lho faltava om ouro 
sobrava·lho &m ospirito. Oseupro\!'resso continuo, a 
conquista de simpatia e previlégto que assinalav!I 
11 sua pasagem por qualquer capital, quando alndi\ 
secretario - era tudo obra da sua inteligencla e 
da correção do seu porte-associada a um doloroso 
e secreto sacrificio de todas as horas. 

Parecia ter chegado, ftnalmento. a sua vindima 
ao rendimento da capitalização do seu esforço. 
Ministro em Haya, melhoradas as receitas -com 
mais lar~ueza e bem·estar-a sua inegavel vocaçao 
diplomat1ca espandia·se com retumbancia. Antonio 
Bandeira era o estrangeiro mAis querido e inlluent~ 
aa Holanda. A propria familia real o distínguia 
Os proprios ministros das grnndes potencitl8, Iam, 
em segredo, pedir a Antonio Bandeira, plenipo· 
tenciario dum minusculo e desíntore...ado pata; o 
reflexo da sua lnlluencia para determinadas " 
ditlceis dêmarches. E foi logo ne&!a hora de 
apote03e e de repouso que a Fatalidade velo cei· 
1ar-lho a ventura, atira·lo do apogeu tão ambic10 
nado para a enxovia: da gloria para a deshonra; 
ds intimidade do. reis para a do~ facinoras duma 
penitenciaria !?: Como se fo•se pouco veio a 
crueldade do Destino a conceder·lhe. por um"' 
.emana,,, a ilUllo O de que o pe•adelo terminava. 

o~ todos os .jornalista• l\Ue radiografaram o 
"rcaboiço deste misterio sou aquele que mai-< 
·onH~nciào t!-:>tá que o seu misterio -.e) ... orá 11umi· 

nado por dentro quando for p1ezo u celübümmo 
Hennis. Em 19-25 propuz a um jornal de Llsbo3 
descobrir o seu refugio - que era então em Cons· 
tantinopla e entrevista-lo 

Nilo 41uizeram. Nmguem quer quo Honnios 
falu. Talve?. um dia tento, per minha eonta. essa 
empreza ••. 

O amante dos manequins de cera 

MORREU no sábado em Lisboa o meu 
antigo condiscípulo Rogerio de Castro. E 

nào morreu porque o mercurio da vida ti· 
ve!ISe subido até à velhice no thermometro 
do., an<i~. \forr~. pelo contrário, muito no­
vo: pouc<1 mai::. de trinta. Morre quando 
o f:.t\crifk10 1ht 11ua abdicaçao de <1rtista <:o­
meçava a ~ur pago em conrndidacles. Havia 
dois anoi< con>1truim uma "chalet. i-xcentrico, 
com telhados de biqueira,.. recur\'as :i laia 
do pantufa,.. persas ou de pagode hindu; 
havia dois 111e1.<es que comprara um auto· 
movt-1 "\Vmtlsor. fronteira solar de suas 
;un!J1t,'<k~ e: 11<1" "u'1" inofcm"".ª" ntid<1<les hu· 
m.rnllll. \fa" n;)o é a i;ua morte que ofere­
i;c; l!arrei 11a1 a uma históna; é a ,..ua exis­
L1·11c1a 1· o >-t'U c:1,,o. Gontar-vo~-hei, µois. 
a 111Rlona da vida de Rogério de• G<!Stro. 

~'ilho d1· 11111 modesto empregado nos 
Arm:tl\t·ll~ Uran<l<'ht, lialntuara·iw, cle.,úe g;1 

.. kOflrill "• C'lutro ......... .,.,,,... -.....u a. .... ~"' 
.... Nf .,.,,. •••• 

rolo, •i profc·cia paterna do seu decidido 
talento aitistico - demonstrado uas sera­
pioturas de; cromo1:1 infantis, com lapis de 
todas as cores. Aos quinze anos recusou· 
·ée a obedecc;r ao Destino que o mandava 
como recta clinasticil, para. o balcão de 
qualquer lojtl de modas - e entrou, a grau· 
de cusw. pant as 'Belas Artes. E fosse 
por milagre !le sugestão ou porque, real­
mente, as aguias cio genio tivessem feito 
ninho na sua alma, 1.1 certo é que trez 
anos depois falava·se dele c:omo o •nenino 
pro<ligio do ~ou curso. A sua retina ganha· 

va enjoo l'"hl" tiuta~. ~orno um c-stomago 
no dm ,..,•1rnrnt1: i1 emhriaguez com vinhos 
variado-. 1>,-,1Jca1 ,1·s1· :l c,.,cultura. e era na 
p;.cultllla •!U" , .. n•velav;1 numa vertigino· 
sa vocaçàO. Sensi \'el aos élogios alheios 
usava.os no culto aos fleus sonhos e.uto­
pi~. . • 1toco11lo·mt; de llle ter escutado, nas 
vesperas da minha primeira partida para 
o esLrangoiro, os projectos dum futuro tão 
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infalivel, como para o entardecer é a noi· 
te; ou como para. a aurora é o dia. Monu­
mentos públicos de gr:rn·eloquencia mar­
mores, "grands-prix. nns exposições inter· 
nacionais; a funtlnçM do muqeu ªRogerio de 
Castro.; a univenialistlÇilO do seu nome e 
da sua fama. Ao dar·me o abraço de des­
pedida, gritou, muito alto, para que toda 
a gente ouvisse: "Até breve, rapaz. Den· 
tro de poucas semanas estou contigo em 
Paris •. 

• • . Só em 1923 o tornei a ver. E~tava 
mudado, sobrio de ge:;tos e de palavras; 
rapára :i americana us trunfas guedelhu· 
da~; substituira o laçuote â Lavahêre por 
uma 11ravata vulgar. Que o ncomp~nhaS!'e 
ao seu ªatelier., para as bandati da E.~tefa· 
nia - um barmcào de sonlho Pncardido e 
parPdes esburncadas. E em vt·z de "muquet· 
tes. de estaLUa~. de bustos e frir.0>1 onde 
br:rnqueja8se, 1111acul11damonto, o >ieu ge­
nio - vi-me cerc11do de pornas de canào 
com tíbias ele madt-iru; c<1beças de abone­
cadas fem!'as aincla por soldar e dando a 
irnpre~sào de crnneo8 trep:inados; seios de 
Sherar.ade com pu rafueos ; ga vetões com de· 
zena~ de dantadmas; punhados de gl<•bos 
visuais, em vidro e com íris aiuis e c<1sta· 
nhos e negros; ramndus de tranças loirnA, 
ruivns, n~ :Jladaa ou lis11s •.. Havia em todo 
aquc!~ "bric·â brac •. rntre sinistro e afünto· 
clia•lo, algo 1l0 cemitério, de morgue e hos· 
pi tal, com lixo 1!0 cndn vere!l P rt-sto!l de 
optffaç:lo. Que vmh1\ t\ ser aquela Feira de 
Ladra? E Hogerio de Custro, sem os anligos 
alarrlcs, numa modestia despreocupada de 
operario, contou-me como tinha sido aquilo. 
A realidade 1>Sfrang11lhara, uma por uma, 
todas as sua.'I ambi~es, esfumara todos n;; 
seus sonhos. Passara111-so os mer.es e os anos 
sem uma encomenda. Tentara um vôo, ven· 
cer a Yida pela nobre?.a da Pua arte ... 
nada conseguira - nem &equer uma viagem 
subvencionada. O pai moirera. Dtira ent!lo 
o primeiro mergulho na m1seria e saira as­
fixiado e jurando a si proprio nunca mais 
ensaiar natnçllo naqut'las Aguas. 

Os antigos patrões do pae propuzeram· 
·lhe experimentar o talento de esculLOr 
destinado a obras imort3is de marmorc na 
cera dos mnnequins. Adaptou·se. Chorou 
muita lag1 ima ao ver reduzidas ás montras 
dos grande!! anna~ent1 ali suHS produções -
destinadas ás salat1 dos grendt>s museus e 
aos pede!<taes das grandes 11veni1laA euro· 
peias. A sua tragedia sobrepo:r.·se â de um 
outro artista de genio que conheci em Bru· 
xelus. Ern um russo, um clar!\o do e~pe· 
rança na sua gcraçM. Violini~t.a em ae· 
gredo com Ot< D!'usos. CompuzeH~ duas opc· 
ras sem conseguir que os emprezarios as 
fizessem cantar. Para nào morrer de fome 
- que é piua um artii:1ta dupla morte: a 
fisica e a rio espirito - fizera-se chefe de 
"jazz-band,, dum "cabaret,, reles, onde os 
frequentadores se aborrecium com a musica 
honrada e lhe oxigiam "f'ox~ e charlest.ons". 
Chamava-se Hipolit.o Tret•f - e vi·o cho· 
rar castigando o violino com um ·'sliimmy" 

As semelhanças 
oomprometedoras 

R AQUEL àleller e Pastora Imperio, ri-
vaes na eoberania dos palcos de •mU· 

sic-halh detestam-se e hos1ilis11.m-se como 
ae rivaes fossem oo amor do mesmo galn. 
Atribuem-se mutuamente as mais enlamea­
das baixezas e nas horas em que esgrimem 
os seus odios, esquecem-se das suas prosa­
pias de grandes damas para regatearem, 
de braços anforados, como duas •cigarrei· 
ras•. Pastora. nllo perdoa a Raquel a de­
claraçno feita a um jornalista de que a 
sua cosinheira. cantava muito melhor de• 
que a divorciada de <El Gallo•. 

Indiscutivelmente Raquel, graças ao 
contacto das grandes cidades e á lnUuen­
cia que Gomez Carrillo, a quem tudo deve 
e para quem foi criminosamente ingrata, 
aristocratizou a sua arte, 
lntelectualisou-a, tornaudo­
se a cvedette• maxima do 
ccouplet•. E quando, apoz 
alguns anos de •tournées• 
triunfaes, regressou a Es· 
p~nba e disseram a Pastora 
o que ela se estilizara no 
estrangeiro-Pastora riu-se 
e jurou, ti. laia de cigana, 
(que é), que Raquel era uma 
artista galada de defeitos 
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irremedia.-eis, de defeitos de que uno podh1 
amputar-se nunca. 

Insistiram com ela-e ela teimou no 
seu pessimismo malicioso. Que Raquel era 
uma carga d'ossos; que não tinha voz; que 
não tinha sentimento a cantar; que na sua 
baaofia de •tina, se ridicularlsava em 
ccursi>; que vestia como uma comparsa 
de zarzuela... A unica forma de abater 
aquela rerrea parcialidade era defrontá-la 
com a evidencia-e por Isso levaram Pas­
tora Jmperio a n~sistir á reapariçllo da 
rival... Não podia Pastora negar agora 
que o corpo de Raquel ligeiramente rechia· 
do, gauhava uma plastica de formas deli· 
cadas, como uma puberdade radiante de 
esperanças; que a sua voz se disciplinara, 
se enriquecera de eleitos e se aproximara 
da alma, colhendo-lhe directamentc o orva­
lho doa grandes sentimentos; que as suas 
atitudes tinham uma elegancia since1·a, su­
perioridade e sobriedade de grande escola; 
que o seu guarda-roupa parecia feito com 
as telas de quadros de maravilha .•. 

"-Pois sim-disse Pastora no sair do 
teatro •.• A Raquel s11rá tudo q uanto vocOs 
qulzerem-mas basta um defeito p11ra a 
descer á ultima categoria da arte. Qual? 
Tem um pé mais pequeno do <tne outro ... 
Nllo repararam? Ora essa . . . Pois vê-se 
logo ..• Toda a gente o notou ••• E' um 
defeito ritliculo, iosuportavel-e com ele 
Raquel ha-de ser sempre uma copletleta 
aleijada ... 

Esta atitude de Pastora fixei-a e te-

agatado da "Revue·Negre". se sentir sultão naquele harem de odalis-
Rogerio de Castro já nl!O chorava. Pelo cas de cera. E ganhava! E progredia! Au· 

contrario; substituira a sua paixão luoati· ment.ou a brigada de operários. E' que isto 
ca pela arte, pela paixllo pratica, pelo di· de manequins é uma grande intlustria. 
abeiro. Ganhava tanto por dia ... E nllo Sabem os senhores quantos se fabricam por 
era tão vil, como a apnrencia, aquilo de ano, em Portugal? Quatrocentos. E segundo 
moldar manequins para 11urgirem em atitu- um artigo pablic<•do, ha pouco, em "Lt>s 
des classicamente idiotas nl!.8 montrl\8 dos Rares", a FrJnça gasta no mesmo pra.'lO 
erandes arma ians. Tinham menos beleza 150.000 - Só 8Q 000 Sllo para Paris; e a 
e menos alma - aquelas dama.e. llas ele Alemanha 210.000! Rogerio de Castro era 
,.ariava·as; crean.-as; desenhna·lhe& as o rei dos manequins de Portugal. Come­
linhas das pernas e doe seios, o triangulo çava a ser rico! llas perdera o seu grande 
do rosto; coloria-lhes os cabelos e os olhos amor á Arte. E aturdia-se com os mane­
- conforme o capricho toorico - eeneual, quios - como um pobre amante atraiçoado 
!lo •lia. Havia algo de ln~est<> na 1<na 1<Pn· ']Ue l'C ilude com um serralho de prostitu· 
<'Ualitl:11Jc 1' havi:1 sobretudo a pro~a;1i:i. de tas. 1' p .. r isso morreu aos 39 :iM~. 

O jornal do REPORIER X 

nho·a 11voc.ido ..,111 silencio, dezenns de ve­
.te8. E' qu" no fundo de todos os odios do­
gmatlcoM, existe, como derradeiro recur­
so .•. o argumento do "pé mais pequeno". 
Quando o 1.• numero de os "Homens & 
Factos do Dia" pulou por essas ruas, -ba· 
via muita gente que o aguarda.-a com an­
tecipada simpatlli; outra que o esperava 
com curiosidade sim -mas resolvida a ser 
severot u justa na sua critica, e outra ainda, 
dh.poslll, oa melhor das hipoteses, acbar­
lbe "um pé mais pequeno do que o outro" . 

Este ultimo b.italhllo de caceteiros lin· 
guaes eram Cllpitaniados pelas "Emminen­
ces Grises" .tles ante-gozavam uma esca· 
padela d<• pro1<11 onde pudessem zurzir o 
seu ben.,"lllno de jnnizaros passivos. Fiz. 
lhes uma má •urpreza; desnbeilhei-Jhes as 
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acusações já ncol­
meadas; tornei­
lhes impossivel os 
palavrões de 
"chantage" e de 
"vingança réles", 
enssimobriguei-os 
a espremer os se­
quíssimos miolos 
á busca dum ar­
gumento, no es­
tilo do da Pastora 
Jmperio . .. O que 
farejaram en t!i.o? 
Que o retrato do 
coronel america· 
uo, que foi um 
dos chefes da Po­

licia tlu Contra Espionagem em Portugal 
e q ut- ílus1T1n-a o artigo sobre o "Homem 
das Libra• de Llluça" era... era o do 
presidente Iloower! E julgavam eles qae, 
com a indlcaçllo de;se "pé aleijado", des­
caatelavam a reportagem diagnosticando-lhe, 
atravcz de.te simptoma, uma falta de es­
crupulos joruallaticos -que se alastrava 
por toda a obra •.. 

Rnblou o boato um pouco fpor toda a 
parte. .. .i-:· pena que ele tivesse met ido 
o 1·etrato d11 lJoower pelo do coronel 
"Yankee" murmuravam. E como os con-dit• 
vem sumpre varar aos meus ouvidos-vou 
desmanchar-lhes mais esta lgreijiuha- em· 
bora pouco me Importe que possam medir 
por uma troca de fotos n .seriedade de 
uma ob1·n jornallsticn. 

l'odla, de facto, o coronel ameriêá"MSe'i­
wulto parecido com o presidente Roower, e 
eu con beço cnsos do tllo !lagrante seme­
lhança que provocnm até risonhos epi­
sodíos. O P residente da Republica Cuba­
na Machado y Morales, por exe1uplo, tem 
dois eoslu impressionantes. Um deles é 
o sr. Oscar do Carvalho Azevedo que uma 
vez foi abordado em 
Paris por uma familia 
aparentada com aquele 
p-0litlco e que o abraçou 
com tanto eutuslasmo 
que nilo lhe deu tempo 
a explicar-se. 

O outro eoaia do sr. 
llachado y llorales é o 
negociante lisboeta Raul 
Oouveln, estabelecido oa 
Rua do Arsenal. Quando 
era ministro de Cuba em 
Lisboa o sr Luiz Gonm· 

FoNI 

lez e quando o nctual presidente era ape­
na~ deputado - aquele diplomam encoo· 
traodo-se com Raul Gouveia no "restaurant" 
Ta...ares abeirou-ae respeitosamente da m~ 
u. do comerciante, estranhou que nilo ti· 
,.esse aldo avisado da. presença de S. Ex.ª 
em Portugal • pediu-lhe licença para or­
~anlzar uma testa na legação, em aua 
bonrl\. 



O Joraal do REPORTER X 

o novo jornal 

O tilintar das libras de louça 
no silencio jornalís tico 

O que se disse, o que ~e ü1oe11to11 e o 
que se fe.i. - Um eplso.Jlo de trai· 
çllo ... particular· judicial. - O "Ju.­
'.'Jier · '; os "detectioes" e os J()() contos. 

O ne1oclo das cartas aberta, 011 

como se depena uma ave Inocente. -
Onde se prooa que o Reporta X no 
'·Seculo" na "CholJra" e: flô "ln· 
trl'lro ·• em 1918, 1920 e 19::8 tratara 
jd do mister/o das libra.•. l'tn P S. 
nos creJnres 

NÃO 1 Al11d1 nllo foi desta vez que me cilin-
dr~um 1 Ele• be1ll que<1am aprove11lr m \Ís 

e•ll neJnça Oportu111 da Sorte, iOlá-la com pon­
taril firille cOntra mim ••• Eles bem supliciram 
ao Ou•ido d~ F~lllid~d: que não d!iuu: pcr­
d!r a ocisilo; que eu tiaha sete fvb,IOs como 
º' talo$, qie ji qu: ela com:çira- que aci­
b1ss! ou a 1t:s, .. qu: me a.:abane"... El:s 
b::n met:u.m os hllmbr<H coutr.t a Pod•a do 
D:1tho pira qu: r!bOb;s: S>b:e mim es.>al­
mnJ~-:ae cilm> nm qi:ija nim1 pr:au de 
COp 

0

3.r c.utii. • • Ea não a::>i-:ie.:i-t; eu nlJ e>­
çr.?•1a, e:i p':'~m:teu u;,u se_!u"l.dJ e ulhnl a~lt!O 
ubr~ o "Cuo> d11 L1br.u do Louç1" e:illh'1-
da·me a mim p:S.,:ia no d tl:.:n:i d~ que .•. ºie 
não pubhc1ne e.ue S!Jun:IO e ultim3 artizo ~ 
poque m: tinh1 voniilo" e eHo •eiun.io e 
ultimo artiio nlJ hr1 abd1 lio>tip1d->-que 
m1is pO;lilm de•eiu? El:s não i.inouv.\m as 
railes da mla.l;u a11s?:i.::i1. as cau519 do m:u 
sile 1cio; todos 01 mous p1uos eram c.>p ad>s a 
papel quuni;o e p>:liata estav.tm a> alc1uce 
diario dos s~us 0!11?•-mu O> outros, a m1io­
ril, o.s Jll:us pró,>rios a::u.iJos, os m!us leitores 

IIenry Ford, o celebre rei dos automo­
vels é tambem victima de um• seruelhaça 
de gemeo com o francez Jean Treville, es· 
croc Internacional que já por varias vezes 
ae tem aproveitando dessa parecenÇ11 para 
levantar alguns milhares de dolares,-como 
sendo ele o autentico 
Industrial. •. Quantos 
casos de somelbanças 
fisionomicas podia 
citar •.• ? P de Ilelder 
Bernardt e da Con­
dessa. Roaalez; a do 
escrir.or Marcel Pre­
vost e do coronel 
aleml\o Walter Brnn; 
a de .Jorge V e do fa­
lecido Czar da Russia 
Nicolau H apen&l> di­
fert.>nclavels pelo pen­
teado; a do proprio fl\acbado 1'\oral~ s 
Chaby com o jornalis-
ta espanhol Mufloz Saliz-que um dia cum 
prímentei supondo ser ele o actor portu­
guez.. Mas o que torna mais notavel a 
prevorsldado dos que encontraram a oete 
jornal, o me11mo defeito que Pastora en­
controu em Ra.<1.uel-está em que o presi­
dente Iloower pouco se parece com o citado 
coronel. E como publico o r .. tr• , I•>• 
doi• quP o publico sirva dP (ui,• ... 
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Este primeiro numero do Reporter X sai de­
ficient iss imo- se o compararmos ao nosso projecto. 

No proximo 11umero estaremo~ 
mai~ proximo! do que pretendemo! 

1.aeiam º 2.(1 numero do Reporter X 

fieis não possui:un infoniuç~s continuadas a 
meu rupeito. O cam?O e.;tava hvr~: a ºfera" 
af;utada, longe, em Lisboa, lut1ndo dia e noite 
contra a adveuidade, sem tempo nem p1ciencia 
"n,.m dirtita" para afix.\r boletins sobre o que 
se passava. . . Er:i aproveibr; d:s ;astehr o já 
construído; d:itu agua nos depositos da pol· 
•~u .... F.icil e ligeira ta~efa-atlturau-sc-lhes 
q•e era.. . A lacun1 aberta na prespechu ge­
ul diva e;p1ço á farh p \ta tolas ª' arqu1-
t:•tu-;is di c.thnh. Com:çava de 'l'lfar, com 
s i!n:fa. e ca.nl:h: "E' e<t,anho! O Re'Orter X 
nh tornou a hhr no usuoto!"-"0 qu. terá 
sucdidO ao R:p>rtor X?"-"Em Lisboa J.Í não 
e1t \ !º -afirai1Yim outr.>$ que s-ib1am perf!ita· 
me~t: qJ: eu e.:>!ltia.u.J.Ya em Lisb.>a." - 11 Pl)is 
de Lhb>a t que ele já não YOlta !"-insinua­
va"' outro• eYoluciou:indo um metros no sentido 
da ofensiu final. 

No fim da p:imeira quinzena - troou o ca­
nhão. Veiu a carh aberta-assinada pelo "Ca­
valeiro da Verda:ie" Meti-o entre a unha do 
poleJu e o papel-em "O Povo", em dois 
artilos seJui.ios- o que aliai não era avaria 
d1Jn1 dos sobriquerques. Tr!i colunas de luJa­
res comuns gl':lniticOs, escritos por um ilustre e 
fr~t:rDll col:ta que pouco a'1tes me propniera 
colaborar comiio num livro de abqne violento 
aos fodiy'duos que ele julJou deleoder depois 
no papelucho que laoçOu á rna-prOpOsta que 
r«lllei enjoado e de má ca.tadun. Os "defendi­
dos"' qu.tndo ele, na babuge de uma eorgeta 
lhes foi ler a prova ainda em manuscrito viram 
dWll relance que era uma pedra que ia ser ati­
rada contra eles próprios e aflitirameo.se lhe su­
plicaram que não imprimisse o panfleto. Ele 
teimou na sua - e eles deram-lhe "cem escu­
dos. . . para que, pelas alminhas, os defendesse. 
O cavalheiro encarteirou a nota e prOmeteu em­
bainhar a espada de cartas. (Episódio autentico). 
Semana •eiufote a falta de jantar cocegou-o com 
a tentação de desobedecer ao combinado. A m!­
uha ausenoa; o meu silencio: o interesse e a 

Este numero foi vi­

sado pela Comissão 

de Censura de Lisboa 

prespectiva pública.; os garotos algarv1ando o 
meu pseudónimo no preaão do pasquim - eram 
atlumas cente11as de c'rOas mais do que cer­
tu ... Os leitores gritanm á Aqu1-d'El-Reil O 
''Caral:iro da Ve:Jade" inquisitoria-. a ~rama­
l a ao longo de 3 colnnu só para dizer que, 
·~ cu co>nhe.:ia da neJociata das libras de lo11ça 
Jede a guerra e só atora a reYelaY:t era wn • •• 
-espera que me esqne.:e do a:ljectí•o nltra-ridl­
culo 1-era u:Jl, •. não me l:mbrol Em suma 
nm bandalho, wn traidor lambem, qu:t.lqner fo­
tuête pirotecnico. . . E tudo isto depois de coo-

fessar que não lera os meus arti~os, pulseando 
as mmhas afirmaç<les, cobborando, sem minha 
licença (pudera!) na minha acusação, num galo­
pe de deshonesfdades qu• seria sordído se não 
fosse imbecil. 

Respondi-lho, a rir- em "0 Povo" e a 
rir estrangalhci, destruindo a unica acu­
sação que me dirijlii visco que desde que 
chegara ao meu cónhecimento o caso da.s 
libras ainda nllo mo calar.i. publicando 
com mais óu menos detalhes e á medida 
que ia obt~ndo informRções mais precisas, 
sucessivos artigós em 1918, em "0 Século" 
da noite, sob o titulo de "0 llómem do 
AniZ eas libras dos Submarinos"; em 1926, 
no panrleto dirigido pelo Eduardo de Sousa, 
"A Choldra"; e no próprio "Primeiro de 
Janeiro", em 1928, na minha secção e se­
guido, no outro dia com o descritivo da 
visita que recebera duma "Eminencia 
Parda" dos D D (jil nessa altura as "Emi­
nencias" giravam 1\ minha volta) que vinha 
cóm peslnhos de lll, tentar saber o para­
deiro dó tal silencio .•• Ora se o meu uui­
co crime era ter estado calado -eu que 
"falara" desde 1918 ató 1929, inclusiva­
mente no "Janeiro" se o meu nnico crime 
era ter "falado" agora por espirito de vin­
gança, eu que "falara jil" onze anos antes 
(que poder de previsão o meu que já em 
1918 comecei a vingar-me da partida que 
deviam pregar-me em 1929) estava portanto 
absolvido pelo nitra-Idiota "Cavaleiro da 
Verdade" -o que representou para mim, 
como os senhores devem calcular, um ali­
vio divino. . . O que seria de mim se o 
"Cavaleiro d'Industria .•. de Panfletos" nlto 
me absolvesse e eu nllo podesse comprovar 
a minha inocencla? Nem quero ponsa.r 
nisso. 

O agente no Porto d11 "0 Povo" tele­
grafou pedindo para reforçar a tiragem. 
Contudo "0 Povo" pouco su vendeu nas 
ruas do Porto. Várias "Eminencias Pardas" o 
aspiraram quãsl dum trago-mal elechegon 
a S. Bento. Isco significava que poucos, 
muito poucos, poderam ler a minha res­
põsta-o que velu adensar a preocupação 
dos sinceros e oxigenar a má fé dos da 
conjura. 

Os amigos escreviam, &Hfixiados, e es­
falfados de esgrimir contra a ofensiva, 
mais viõlenta. e activa, i1 medida que os 
dias rodavam sobre os dias e for mavam as 
semanas de silencio. Logicamente que a 
lealdade desses amigos comovendo-me, re­
flectia-se magoadamente em minh'alma; 
mas no fundo Olltava socegado .. . Eu sabia 
que, embora após uma demora involuntária 
at1 qua.drilh11.s muis ouc1ada.s teriam de re­
cuar anu, o ru11n rt'aparllCIUltinto ..• Que 
falassem á. vo>ntadc ..• ; que bolçassem todo 
o seu fel; que engendrassem os seus palá­
cios de carilo-que eu viria, mais tarde 
ou mais cedo com a barrei& - e a verdade 
seria mais um~ vez deecasroda das sujida­
des com que ele' 1\ vestissem; 
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.Entretanto-quantos eplsodios pitores­
cos .. • Dois-ao acaso. Estando no • bali• 
dum botei do Porto-o Sul Americano, dois 
ilustres colegas meus-dos dedicados, dos 
verdadeiros, João de !lousa Fonseca, dire­
ctor da •A llustraçlla e )lazgaslne Ber­
trand•, de Lisboa e Guedes de Amorim­
escutaram alguem que dizendo-se da mi­
nha intimidade e da minha estima la­
mentava as minhas fraquezas espalhando 
entre os presentes a seguinte história: 
Era. eu amigo certo de um rapaz mui co­
nhecido do Port0-Robcrt0 Fernandes e 
tendo assistido a uma scena de pugilato 
entre ele e o sr. Crlsostomo Dias me pron­
tificara. a servir de tcsteurnnha do pri­
meiro. A' ultima hora aparecera eu no 
tribunal a utacar Roberto Fernandes e 
defender o adverso.rio, deturpando toda. a 
verdade; e que Jogo dias dopois Crisostomo 
Dias, anuucitwn t.(:r-llle •Ido roubada a 
carteira na qual se t>ncontrnvn, entre ou­
tros documentos e vnlores . , . uma letra 
minha. A couclusno ora fácil ••• Eu traíra 
a amisade a troco d<' uma letra aceite ••. 
O fito desta calunia tambem era nítido; 
explicar com um precedente objectlvos ln· 
confessa.veis no caso das libras de louça. 

Cs dois amigos meus que escutavam o 
marmanjo que impingia a mentira n!lo 
poderam conter-se e Indignados e revol ta­
dos a.firmaram que ele mentia: 

- Nilo conheço o episodlo a que o se· 
nhor se referiu-confessou um deles-mas 
desde já afirmo que 6 falso. E para poder 
afirmá-lo bas1a conhecer como conheço o 
caracter de Reide.Ido Ferreira. E para que 
isto não tique assim no ar, em suspensão 
e em suspci ta rogo ao sen bor e aos seus 
ouvintes que esperem um pouco .. . • 

Uma hora depois regressavam ao chalh 
a.companbados do próprio sr. Roberto Fer­
nandes- da boca do qual, o Individuo 
que engendrou a história, jurava tê-la 
escuta.do tal como a reproduzia. Robert0 
Fernandes honradamente o deBmentiu ne­
gando que tivesse pronunciado tal calunia: 
-Reinaldo-disse-assistiu á scena e au­
xi liou-me, perdendo todo o dia, para q ue 
eu fosse posto em liberdade assim como a 
pessoa com quem tive a acena de pugilato. 
ProntHlcou-@e ta.mbem a servir de teste­
munha. Chegou mesmo a depor por escrito, 
ullo a. atacar-mo ou a defender-me mas 
simples e honestamente a relatar o que 
vira. E' absolutamente falso que, no jul­
gamento, depozesse contra mim -visto 
que faltou â audiencia por se encontrar 
ausente e em tratamento, haviti jll. alguns 
meses, em Barcelos. O s r. Crlsostomo Dias 
é p ropJietário de um botei o nesse hotel 
encontrava-se hospedado, por um ocaso, o 
filho de Reinaldo e a pessoa que o acom­
panhava. f'el que o lleinaldo ao ser-lhe 
a.presentada nma conta dess11 hospedagem 
entregou ao H. Crisostomo ou uma letra 
ou um chéque- o!lo estou bem certo e 
a.ssim se explica o encontrar-se esse do­
cumento na lista do que foi roubado jun­
ta.mente com a cartei ra ... 

O episódio em si 6 grotesco, pela insi­
gnificàncl11- mas é admlravel como exem­
plificaç!lo dos processos de combate de 
certa gente. O que eles deturpam; o que 
eles vllo buscar, esgravatando tudo, esfo­
meados ante a primeira casca lle batata 
que encontram. E por eRte exemplo se 
pode medir a veracidade de todn a conste­
lação com que eles iluminam a. sua ino­
concia e procuram iluminar a winha. mil. 
fé ••• 

••• 
Qua.ndo por duas vezes, Indique! nos 

meus artigos a ~xistcncia dum «<loR•kr• 
sobre 110 1 ihra do louça-amigos assustadiços 

O jornal do REPORTER X 

A Reportagem do dia 

Eles e Elas - Elas e Elas - Eles e Eles- Elas e Eles ... 
llos qut trabalbam, tnquartlo o utros irtftcta m o ar qut 
rt• t>lra .,,01 ; 61 que na lab uta do lar e oa reU1tião 
dos filbos, se unllficam; h que t>tlo tsforço e 1>ela inte· 

lil!tncla conquistam o direito da ind t1>endtncia . 

A lecnica de 1ralar os ass1mtos mais delicados sem ferir o pudor 
-No «bas - fonà• da alta burguesia O caso àa aclrlz que foi 
e.rpu/sa do chá elegante-O que a ilu•lre ac1rlz Es1er Letla 
sabe e o que disse-O que as menina. àe /.1 a 16 anos pensam 
da oida e ào amor-Os f,rlzos de ''malllot,.-0 e.remplo àos 
paes-A grande seita ... 'Smart,, - O escandaloso baile das 
Avenidas Nooas-"Ccrcles pour domes,,- O assalto policial ao 
.1. • andar da Rua O arre//, 47 - Modistas, CabelelrPlros e Ma· 

nucure., - E o mais q1u! se o~rd ... 

EM jornaUsmo _não h!\ reportagens cscabroSAs; 
- ha Jornalistas escabrosos. O mais des­

bargado assunto pode ser filmado pela hnpronsa 
e exibido á inocencia e a castidade dcsdo quo o 
reportar da •prise·de·vuM» sa1bA jogar com :1 con· 
tra luz e colocar-se em angulos prudente.. Em 
compensação - o maia vulgar falt·dloers focado 
com sadico pi-oposito de ferir pudores - podo tor· 
nar·se pornograftco atrnvez do estilo derespeltuoso 
do articulista. E de todas as formas e moamo 
nesta ultima hipotesc, mais escabroso do que a 
reportagem, mais desbargado do que o jornallstn 
é a vida que lhe oferece a ma teria prima ; é, 
sobrêtudo, a nossa epoca que regala e lhe impõo 
um modelo desnudado não pela ª™' - mas sim 
pela asftxin do impudor. 

Portugal evolucionou, nos ultimos tempo~. de 
uma forma pasmosa e veloz para o que a gento 
do povo - a que se mantem ainda honesta -
chama, singela e sinteticamente, cpouca Yergo· 
oba>. Ba uma parte do pai~ que vive em plena 
calucinaçiio>. E- o mais grave-6 que é precisa· 
mente essa zona social a que maiores responsa· 
bilidadas tem sobre todas a.s outras, porque •e 
considera a élite pela fortuna .. . Pretendo ape· 
nas, nesta reportagem conduzir aos b11stidore1 
dessa exlslencia bipocrita e mascarada - os que 
ainda acreditam em elite$ para alem das do ce· 
rebro e da alma, das da inteligencia e da virtude. 
-Vou cleerona·los pela penumbra. numa Jornada 
pelas galerb.s subtemmea.s, potes esgotos morais 
em que o ar denso e carregado de mia.smas, p08 
chumbo nos pulmões e horrores de fartum 1<go· 
nlante no olfato. Mas descansem. . . Para os 
ricos - cá estou eu... Os senhores atravessam 
os canos pestilentos, bem defendidos pela mas· 
cara cóntra gases de uma redacção que procura 
e ha de conseguir poupar-lhes o eslomago á8 co11· 
trações do vomitCJ ... 

O chà elegante e 
a actriz afamada 

H A meses 09 jornais sisudos segredaram, 
em tom de confidencia, aos ouvidos dos 

leitores que rebombll.ra grossa escanda.leira 
em certo ealllo onde se reuniam damas da 

alta socledade-(uma sociedade ahi de 3w 
«> 45 cm, pelo menos). Essas damas ao da­
rem pelo pl'cseoça de uma nrtista muito 
conhecida, de talento comprovado tinham 
pedido a sua expulsão como uma indeseja­
vel moml, uma garoea. que ameaçasse com 
o contacto ou até com o pl'oprio halito 
inodoar de negro as suas almas de setim 
bl'aDCO. 

Com uma prudencia e uma reser;ra que 
nenhum escrupulo da con9ciencia ma.is se­
vera podia exigir-os jornais cala.ra.m de­
talhes, velaram o local, esconderam os 
nomes ... Entendo que, pelo contrario, se 
deve fuzilar de luz a sombra deste epis~ 
dlo como os bo1hbeiros atiram o jacto 
d 'agua das suas agulhetas contra as laba· 
redas dum lncendlo que faz perigar o ca­
sario vlslnbo. E é por este epieodio que 
apetece iniciar a ser ie. 

Existe no principio da Avenida da Li­
berdade, esquina da Calçada da Gloria, no 
angulo aposto ao do Salão Central e em 
frente ao Cinema Condes um predio de 
dois andares, acoquetado, de linhas feme­
nlnae, onde esteve Instalado, nas eras do 
jogo livre, uma tavolagem com •dancing• 
-o •Petl-Palals• se a memoria não me 
falta. 

Fechado desde i oleio da repressão rea· 
brlu em finais do ano passado, alugado 
por uma empreza que projectava inaugu­
rar em Lisboa um cdanciug• para gente 
honesta, um ccabaret• de boas familias 
como existem em todas as capitais - sem 
cpap!llons• sem •tanguistas•, sem 09 • re­
nnrds du. jnzz•; um •cabarec. odde á tar­
de, apoz as compras, a modista, o dentista 
e o 1nedico, as mnmlts e as meni-

coçaram o nariz e censuraram-me 11 impru- individuo cujas iniciais revelava - en­
cia. .. cN!io devias ter escrito o que escre- quanto procedia de forma diferente nos 
veste sobre a documentaçllo ... Para. cumulo poucos momentos de me sentir aliviado 
põe as iniciais do detective em cuja posse dessa vigilancia. E logo que segurei os se­
se encontra o •dossier> ... Os B B n.0 l gredoe que pretendia - larguei o jogo e 
ello ricos; o interesse em te desarmar é com- espongel-mc ás risadas. .. Ao darem pela 
preensivelmente grande; enorme; os homens metamorfose da minha actividade apateta· 
sllo fracos, o dinheiro tenta como as mu· ram-se. Que queria uquilo dizer? Porque 
lberes; eles pod em por no balcão somas raz!lo desprezava. eu agora o •dossier• an­
qunntiosas ••. e tu nada podes por porque 1eriorwent1: ambicionado? Donde provinha 
nada possues .. • • Como de costume sorr ia- a segurança com que agia. agora? 
-me da impresslio de imprudente e de Velho truc-mas truc sempre proti­
acr iauçado que produzia nos outros; sor- cuo ... Eu bem sabia que ceies• eram mais 
r ia-me e calava-me porque bem sabia as poderosos do que eu; que disponham do 
li nhaM de costura do meu calculo. Quando maior de t0dos os poderios - o ouro;­
cheguei a Lisboa e me abeirei do ex-dele- qu" era precisamente o que me faltava. 
ctive notei bem a rêde que se tecia á sua O que era preciso pois? Chamar-lhes a. 
volta; os bicos de rapina que giravam cm ntcn~no para o campo OpodtOl Fazer-lhes 
seu redor; a vigilancia. que se exercia so- acreditar nus minllllb imprudencias, nas 
bre nós os dois, tementes sempre que o minhas criancices, atraí-los onde me ape­
•dossier• passasse para as minhas mãos tecesse-para eu poder livremente e 
antes de eles terem encontrado a formula sem perigo de concorrencia., registar o que 
de se apoderar deles. E eu deixa.va.-os nee· me faltava. lstO n!lo quer dizer que o snr. 
sn doce i lusllo, aparentando o melhor quei A nno possulsse tambem informes precisos 
podia o meu interesse exclusi"o sobro o - mas eRs~R ~~ta.varo jt\ na minha. memó-
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nas fossem tomar cbll. e satisfazer á gulo­
seima dos ccbantllla. ; onde se encontras­
sem com os Chiquinhos, os Manéca;i, i.odo 
o •paposequismo• lisboeta que respeitosa­
mente, como nas • &ol rée&• do club Brazi­
leiro ou dos sallles das Avenidas novas, 
se desengonçassem ao ruido-bundo da or­
qnesu·a negra. 

Para acreditar a casa e para que boa 
sociedade viesse :;em temor-á entrado se­
veríssima -sendo imposslvel a qualquer 
reputação que nllo desse quimicamente po­
sitiva lnfiltrar-~e pelas fil<'ims cerradas e 
atentas dos porteiros. 

Durante uns mezes- tudo decorreu em 
boa paz e alegria e o negocio foi dando 
rendimentos apeteclvels. !llos els que uma 
tarde entrou na sala do •dancing• pudl­
bnndo uma dama alta, mag1·a duma ma­
gresa oriental e sugestivo, de linhas suaves 
de Sherazade, multo branca e loura, so­
brancelhas recuadas de princeza persa que 
tivesse nascido de mne escandinava; e uns 
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olhos extranhos, onormos, esquivos, miste­
riosos •.• A dama entrou com a solenidade 
de Deusa que desce do Olimpo; escolheu 
uma mesa ·distante e abancou, so~inha e 
indirereute ·ao laço de curiosidades que a 
estreitava. !l!nrmurios, perguntas em sur­
dina de grupo pam grupo-e por fim ri s-
cou-se um nome, como um fosforo de cera 
na lixa da caixa; e a seguir, como se esse 
fosforo tivesse incendiado uma bicha de 
rabiar-o mesmo nome rol repetido, em 
todos o• cantos da sala, em estalidos cada 
vez mais ruidosos •.. •E' ela?• cE'I• •111as 
parece impossivel I• •Jt é descaramento!• 
•Sentar-se ao nosso lado!• •E nllo se lem­
brar ao menos que nós trouxemos as nos­
filhas l• - •Vem para aqui Loló!•- •Nlio 
te aproximes daquela mesa, Zl%1 I• - •Eu 
cá ,·ou-me embora I• - •E eu nl\o wrno a 
por cá os pés I• - •Mas como foi que a 
deixaram entrar?• - •Talvez nlo a conhe-
cessem .•. •-•Vamos prevenir a Gerente!• 
- • Isso 1 Exigir-lhe que expulse!• - •Jt 
se vê . . . Ou ela ou nós!• 

A actriz em questllo, que nno possue os 
seus extranhos olhos apenas como suple­
mento decorativo - assistia calma e alhela­
da ao dilatar da onda, saboreando os seus 
crémes e bebericando o seu cbá. 

A gerente, solicitada pelo Improvisado 
comité de gendarmaria remenlna, defensor 
da selecçno na frequencia daquele casto 
Tea-Room - previu o perigo de perdei· a 
clientela mns n!lo se sentiu com u coragem 

ria e na memoria de quantos, juntamente 
comigo, o ouvl re.m ler do seu •dossier• -
como, por exemplo: o j á citado e grande 
amigo, e ilustre publicista Jol\o de Sousa 
Fonseca, Ferreira Gomes -Chefe da Reda· 
cçno do •Notici&s Ilust rado•; David d e 
Carvalho, redactor-Admiulstrador de •O 
Povo•; snr. AI pedrinha - ex-oficial do exer· 
cito e do jornalista snr. C. Pereira. Longe 
de mim a ideia q ue o snr. A. que, poucos 
dias antes, me escrevera com entusiasmo 
de patriota e homem de bem sobre o meu 
artjgo do cPo..-o• e do meu jornal de que 
!6ra, em parte, inspirador - podesse come­
ter uma traiçno Longe de mim ... Mas 
convinha-me distrair os •Eminencias Par­
das• e enquanto eles se con,'enclnm que o 
peixe graudo esta''ª no rio - pestnvn-o 
eu, tranquilamente nu mnr altv para o 
publicar no próximo numero, •O segundo 
e ultimo &rtigo sôbre as libras de louça»-

• • • 
- Fundadas razões tenho eu para me tran· 

quillsar e nno ferver no caldelrlto a mim 

•Uliciente para se delroutHr com a artista 
e contra-scenar com ela directamente. 

!-'oi a um telefone visinho e pedindo 
comunicação com & sua proprla casa soli­
citou a actriz ao aparelho. Que perdoasse 
- mas ela que se via obrigad&, na sua 
qualidade de gerente a suplicar-lhe que 
saísse porque as damas presentes assim lh'o 
rinham indicado Uncand<ra no dilema do 
• ... ou essa actriz ou nós !• •E porque he 
afligem essas damas com a minha presen­
ça?• -quiz saber a actriz, sem a menor 
perturbação: E a gerente titubiou: •Como 
V. Excelencia é do teatro •.. • •Ah! E' por 
eu ser do Teatro ?! 1 Muito bem . .. En 
saio jt •.. 

Acabou de satisfazer, ~em preHlll u sua 
guloseima, esvaziou a ohicara, pagou, cal· 
çou as luvas brancas, ergueu-se ruagestosa, 
teatral , colocou-se no centro da sala para 
que todas a vissem e melhor a escusaijsem 
e dirigindo-se a uma das damas que mois 
se i nervara com a sua ent1·ada no cdaneing 
de gente honesta•-esposa d\\m financeiro 
multo conhecido -declamou: 

- Como V. Excelencia já foi e111 tem­
pos visi ta de minha cMa, e me conhece 
e eu a conheço com mais iutimidltde de 
que ás outras senhoras presentes rogo-lhe 
a gen til csa de que, quando eu sair, dizer 
ás suas amigas a quem tanto agoniei os 
sensibilissimos estomagos •que eu, actriz 
Ester Lello•, muJher de teatro e cujo lar 
uno está chancelado pela igr eja nem pelo 
Registo Civil se ri das, suas sensibilidades 
e da sua hipocrisia. Que eu, Ester Lello, 
actr iz, mulher d e teatro, estrela d o Teatro 
Nacional, vivendo á margem das conven­
çlles sociais e velhacas; ganhando o meu 
pão e o meu luxo, com o meu trabalho e 
com a minha inteligencia, sou absoluta· 
mente Jlvre-Jivre!l!-e sendo livre pr<>­
cedo como entendo, bem ou mal, leviana 
ou ajuisadamente porque sei nlio prejudi­
car ninguem, nem ferir honras sagradas 
de um esposo e de filhos, porque sou livre, 
que nlio tenho marido a quem deva leal­
dade e respeit.0 nem filhos que possam 
envergonhar-se ámanhn do que eu fizer 
bojei 

Diga-lhe ainda que eu, actriz Ester 
Leno conheço a história de wdas e•sas 
damas- a começar por V. Excelencia que 
se arrepia toda com a miuba vizinhança 
110 seu ambiente por ser uma mulher de 
teatro cesq ueceudo-se que eu n11o me es­
queço• de que, enquanto sou marido se 

destinado. Caluniavam, mentiam, inventa­
vam, diziam que eu me calava por dinhei­
ro - afirmavam que eu recebera 400 con­
tos (quatrocentos contos, nem menos um 
real, hein), pelo meu silencio; os meus 
amigos, coitados sua..-am, cançados já de 
remar contra a maré- e eu tranquilo es­
perando ser-me possi..-el retomar o uso da 
laia. A unica resposta com que podia que­
brar os dentes á calunia - era reaparecer, 
era fa lar, era cumprir o que me promete­
ra •.• Sim muito bem. C't estou de volta, 
pronto a recomeçar. Calaram-se pois os 
Emenencias Pardas porque ralando eu já 
eles não podem dizer que ... que e~tou 

caindo! 
Só lamento uma pessoa: o ml·u tre· 

dor ... Para esse coi tado é que foi dura 
dt•,iJu•úo a continuidade da minha honra· 
dez 1 Se me tivesse vendido - os 400 cou­
tos chegavam para liquidar a minha dlvi· 
da de uma vez ••• Assim tem de ser como 
até nqui. • • Qne me perdoe o meu credor ••• 
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esfal fo num tr&balho honesto ou desbonesto 
para a manter nesta 9stentaçllo vocelencia 
se destrae e ajuda a viver lndividuos que 
odeiam o trabalho nas que sabem fazer-se 
amar! Diga-lhe que Ester Leito se ri a bom 
rir da mascara do pundonor de certas 
d11maa =porque antes de me fazer artista 
pertenci, frequentei, convivi durante mui­
tos anos com a sociedade que elas julgam 
representar e que, portant.0 conheço mara· 
vilhosamente a 'l'orr!' do •rombo onde se 
orqulvam as suas cronica•, que eu, Ester 
Lello sei que a senhora D. Tal (e apontou 
pua que nllo houvesse duvidas) faz da sua 
propria filha, com 16 anos incompletos, 
cumplice das sua• diversões ilegitimas ! ; 
que a flnr.• D. Fulona (e tornou a apontar) 
que tno plllido se encontra se embriagou 
com • champogne• quando o cadaver do ma­
rido, suicida por sun causa, estava quente 
ainda e na camara ardente recebeu um dos 
trcz motivos humanos desse suicidio; que .. 
senhora D. Bcltrona =aquela que ali está 
= nl\o pode explicar n provenienois de um 
anel de saflrns que traz na mno direita e 
que retira e esconde nu mala quando entra 
em casn. 

• Cerc les pour dames • 

51niUL'l'ANJo:A:.tENTE no funcionamento da seita 
orglncn; no oolnr dn onda que lnundn imune· 

ro~ fare• !porque mesmo entre 11 t.11 sociedade há 
umn selecção vi1tuo~n que 80 dofendel; ao espla­
nar da re'"ª'"'' q1w atira para o lõdo, mulheres e 
homens. •cfhos e novo•. irradiam da massa glo· 
bal·•aletas que sllo tomo que celuhui independen· 
tes dentro da grnndo con,jura •ociaf da imorali· 
dado 1> do Impudor. 

Creio qu& esta rajndn do prosa, sintetis.•ndo 
com exattldAo o meu penMmento sniu um pouco 
fõsca. Lavemo· la... Oa alucinados que maca· 
quelam caríe11tural e debocl1adamente as f~es da 
clrculaçilo co,mopolih1 - tienttrnm-se legalisados 
no &cu deboche. Façam o que fizerem, conjunta· 
mente, nAo temem castigos, n;1o sofrem censuras, 
nr10 os 11poquenta o desprezo e o index dos seus 
semolhantos. Os elementos da sua cl88Sll sào tào 
bons como eles - uma rasonvel maioria; muitos 
comparticipam do rold do rrn2eres lnunterruptos 
e vertiginosos. Exlst~ apenR~ a necessidade de 
defender o segredo contra as outras classes (mais 
por medu a nma ofenslvn de indignação popular 
do que po1· vergonha). Ora no progresso da in· 
$Stlsf'a~l\o que ncompnnhn as facilidades da liber­
tinagem - vem seml>ro á ansia de mais prazer. 
E visto que nqullo quo ontem é despresado e sõ 
posslvel no mi•torlo dti Intimidade se tornou hoje 
otlclnl, mundano, el~ganto como o baile - os li· 
bertlno• de bom tom procuram estllisar, aperfei· 
çonr, intenslflcn1· n sua per,·ursllo de modo a 
inventarem caprichos quo não sejam ainda admi· 
tidos 1111 solta o necessitem n emoção do segredo 
do esconderijo, do proibido. do poMleguldo... E' 
um sadismo que lhes fa1t11vn ... 

Hn cousa dum ano o meio 08 jornais gon· 
guernm 11 noticia, no principio, com grnnde baru­
lho!rn - 10ns logo se ~ilenclamm - a policia deu 
um assalto em rormn n um te1·ceiro andar do 
Chiado (47, 8.• nndar) a um cerclt! pour damf!s, 
onde a pretexto ae nsccnsões aos pnraizos qui· 
micos se onxad1cznvam damM de boa sociedade 
com nctrl1.vs e mundanas num convlvlo alegre 
cujo muco prnzer real ora o seu nspecto secreto. 
Ora os cercli's pour domes super·abundam na 
cnpltal. Nns AvenldA• :-;º'""~ existem trez. Na 
E.•ternnla dois; um "" Run D Pedro V; na Es· 
lrela bastante•; no Gome• Freire innmeros . .. 
Como se organlsAm ? Els o que me confessa, 
no beu CAmnrlm de.\ V11rledadPs. nmll nrtista ainda 
n:lo celebro. mns bo" rap11ri11a, sempre pronta a 
r1:gnlar bons fatans de e'cnndnlo á má lingua par· 
t1cufnr ou jornnli&tka - com a condição de lbe 
pouparmo> a revanche das JX"'Oas que ela dts­
mase11rn: 

- A primeirn V!'Z que frequentei um desses 
dubs (?) femlnlst11s foi em 111'27 e dou·te a mi· 
nhn r•fnv1~ do homn (??) que nAo percebi. ao 
pn11•·1rfo do que bO 1nttnv<1 

Pertencln enti\o n Companhia ... e uma noite 
n 1·&11 eln d11 Cumpnnhin. t•ropoz·me para socia ... 
•Pogns umn int;lg11Jfkauc1a por mez - vinte esco~ 
dos - pnssas lá as tardes, apresentam-te a damas 
multo slmpatle11s, toma-se chá, bebe-se, uma vez 
por oulrn, champngne do bom, comem-se bolos 
e sa11d11Jlcltcs, onvo·so musica, dança.se, em suma: 
Umn• horas agrndnl>ili~lmas. 

E' p1 olbldo levar homens mesmo que sejam 
maridos ou anrnnt• "· .. Gu1•rra aos homens das 
~ :i« 7 d11 lnrôo ! 1 ! Ah! Nt\o convóm prupag"r 
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a exi•tencia do club. . . • q E porquê? perguntei» 
-•Porquo é secreto!• - «E'•eéreto -porqué?» 
Porque não conven. ! E alem disso parecia mal? 
Um club só de senhoras! Seria um escandalo ! 
Nós somos ainda um pooo muito atrazado ! • 

Mas Oij clubs feministas, onde •e misturam 
actrizes, Damas das Camelin~ e damas ... de ou­
t rllS flores, com senhoras de boa sociedade -
não so limitam só a instalações proprias. Exi$· 
tem tambem modistas onde, a pretexto de provM 
de uma nova toilette se entra e sal sem dai· 11>U1 
vistlls; manucures; c;lbeleireiros - etc. que esco­
lheram os seus ateliers e salas proidmas de 
patamaros com outros and.lres. . . Uma verda­
deira maçonaria... E &ão estas damas as que 
expulMm do dariciri,;·eleganto da Avenida da 
Lihe1·d><de a actriz Ester Leão... porque não 
admitelll o contacto com gente de teatro (d••nte 
do publico, já so vé!). E' a ansia de buscar, para 
além de todas as sa.tisfaçõe•. o impossivel, o que 
não se inventou. o que produza um" nova men­
Ç>lo! 

O Bai le dos Bébés 

REPIT0.1}:'.0 mal desta epedemia está. no 
aspecto de seita da sua organisaçlto. 

As leviandades mais graves deixaram de 
ser o seg1·cdo de dois-para ser um especta· 
cu lo livre para todos os d!l. sei ta. 

Um exemplo. Pouco aniles do in icio da.s 
férias, na minha penultima estadia em Lis· 
boa fui convida.do por dois camaradas, que 
tinham sidos avisados do que se i!l. passar, a 
acompanha-los de madrugada, numa passia· 
ta de tnxi à Avenida da Republica.. 

A Avenida da Republica é, de todas as 
arté1·ias da nova Lisboa., aquela que evoca, 
com mais semelh!l.nça, certas zonas a.i·isto· 
cm ticas das grandes cidades. N<ts proximi· 
d1Hles da Etoile, em Paris; no termo de 
Kofuisd1\m em Berlim, no final de Alcalã, 
em Mad1·id existem avenidas gemeas aquela, 
com o mesmo recorte de casario que deixa 
adivinhar, atravez dos stores opacos, con· 
torto fofidão de cmapples., uma estante 
pejadtl. de bons linos; e um11. cave melhor 
fornecida ainda; i•ven idas onde o clarão dos 
arcos voltaicos, atapetando o asfalto parece 
transforma· lo num canal veneziano de aguas 
rôxas ou a.zuladas; avenidas onde o siléucio 
tem mais solenidade e o ruído mais bar· 
monia ••• 

Próximo-do Campo Pequeno, frente a um 
prédio apalaçado enfileiravam-se alg11mas 
dezenas de automoveis ••• Os •chautfours• 
agrupavam-se junto ao portão gradeado do 
jardim. Da banda de dentro, uma. ra.nchada 
de creaditas, vestidas de negro com avental, 
colarinho e to11cas brancas passavam, entre 
gargalhadas e esquivas f ugidas aos abraços, 
copos de vinbo~ e calices de licõr . . • Com 
disfarce, afectando surpresas, os meus cama· 
radas pararam e meteram conversa. A creada­
gem não fez cerimónia para prosseguir, na 
nossa. presença, a. narraç.llo que estava fa­
zendo aos cchauffeurs• a.o que tinha assis· 
tido lá dentro : 

-Está tudo bêbedo • • • -dizia 11ma.. 
-Calculem vocês que o D. Antonio para 

roubar o biberon á D. Elisa abraçou-a e bei· 
jou-a... O patrão disse ao cunhado:­
•Oh! João... Olha o D. Antonio está a 
beijar a tua mulher• E sabem vocês o que 
ele respodeu: •Estou vendo e estou con· 
ta.ndo os beijos que lhe dá para me viuga r 
e restitui-los a dobrar á mulher d'ele. E 
dos dois quem fica a ga.n har sou eu. . • A. 
minha m ulher está. uma •canastra• e a Bel· 
mira está ainda muito fresca... cEu só 
queria que vocês vissem como a D. Elisa. se 
poz. . . Parecia uma fera. .. Atirou com 
um livro ao marido e por pouco qull nlto lhe 
acerta.. •Canastra. . .. eu? Olha. o gi nja •.• • 
E desatou a contar a toda a gente ••. Jesus! 
Eu até tinha vergonha ... E depois disse: 
Se tu me a chas canastra há muita gente 
que pensa ao contrário.• 

-E ele o que lhe respondeu? 
-Que nao gabava o gosto dessa •gente:• 
nutra creadim, muito fininhtl., mudando 

os ss em l.':X tMnbem tinha visto do bom e 
do bonito: u ma das convidadas chama ra à 
casa de jantar um rapaz •mui to catita• se­
gu ndo a expressão da pequena e fizera-lhe 
umascena de ciumes •levada de mil diabos.• 
Chegou mesmo a dizer-lhe : S.e te torno a 
ver aos segredinhos com a tua cun hada faço 
u ma das minhas.• Ele indignou-se, cha­
mou-lhe de estllplda para baixo; ameaçou 
bater-lhe-e a pobre da. creadita que, no cor· 
redor, estava d'ouvido à escuta chegou a 
convencer-se que eram marido e mulher ••. 
Mas não era. O ma.rido chegou depois. Era 
um sujeito já entradote. Ao ve-los naquela 
zanga perguntou o que se passava. E ela-a 
desavergonhada-disse-lhe tudo. E ele cen· 
surou o rapaz.. . Que parecia ilupossivel 1 
Que aq uilo não se fazia! 

-Que cxente!• Que cxente!• exclama· 
va. a pequena.. 
-~[as que casa é esta? indaguei dos 

meus camaradas. E eles elucidaram-me. 
. Pertencia a um na.balo do Ulitchepel da 

finan9a da Rua dos Capelis tas- casado com 
unH\ pseudo poetisa. muito conhecida. por 
tomar sempre a iniciativa de fedtt\s de 
caridade-de caridade ma.is ou menos bem 
comprehendida... No seu novo-riquis1uo 
pretendiam marcar na sociedade lisboeta 
com festas extravagantes- de oncle inf.lli· 
velmente, levantavam voo clepois bandos de 
escAndalos alados... Calaram-se os meus 
ca.roara.das porque começava a. deba.nda.dn. 
dos con vivas... Eles vinham v:estidos de 
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cbébés», calção curto, blusa., colarinhos á 
mamá, laçarotes e bonés de marinheiro; elas 
de petizas; azas de fim de seda a bertas na 
cabeça e pelos casacos entre abertos viam-se 
as pernas nó.as muito acima dos joelhos, as 
saias de meninas pequenas; e plugas que 
mal chegavam ao tornozelo. 

- Este baile fora orga nisado muito em 
segredo para evitar ·~s ·bisbilhotices da 
cralé•-informa.ram os meus companheiros. 

A uota original, a nota •smart>, a nota 
chie e extravagente desm noite consistia 
na. obrigatoriedade dos convivas de ambos 
os sexos se mascararem de • bébés•. 

Embora os organisadores, os donos da 
casa, o financeiro e a poetisa garantissem a 
paternidade da ideia-plagiara m-na a uma 
resta identica realisada há poucos meses em 
Londres, com es~ndalo da populaç.llo hon· 
rada e com in tervenção da policia •• • 

011tro detalhe inédito do bacanal é o 
do cchampagne e os licores serem servidos 
em cbiberous•. Só em •biberons• - consta· 
va ontem na Baixa-gastaram-se 1>erto de 
dois contos . •• E qua ntas crianças sem 
•biberon• para. o seu leiie •.. 

Repara em que esta.do vêm eles •.. 
Realmente não era preciso um longo 

exame para diagnosticar a embriaguez ge· 
ral daquela geute. 

Homens e mulheres; velhos e novos; 
menores e caducos-tudo zig·zagueava com 
o alcoo l a relampaguear tempest<\des no 
cerebro. •Elas• -peo1· do que eles - ber· 
ravam numt\ vozearii\ oscandalosa, canca· 
neavam, esperneada.mente, no passeio; tro­
peçavam á entrada dos automoveis-como 
nunca se viu as cpa.pillons• fazerem á 
saída dos cclubs•, apoz uma. madruga.da. 
d'orgia profissional. 
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Alucinação trágica 

A tarça do deboche em que se chapinha em 
Portugal não para nos " wandewilles" 

de Feyclea,u , Courteline e Pierre Weber. A 
par da hipocrisia, do ridiculo, do escabroso, 
do esgosto social com monoculo e "lor!gnon ;" 
com cabelos à garçone ou poumadé; com 
ondulaçlto mareei e "smocking; com arco· 
iris da maquilhagem e com casaca; com 
saias por cima dos joelhos e com "maillot" 
folha de parra-desbobina-se como uma 
serpentina vermelha-um já longo fio de 
sangue, semp1·e renovado pelo cadaver de 
uma t ragédia identica; 

_ ,\ noite é o palco grand-guignolesco 
de centenas de personagens shakesperia­
nos, o aut<> de fó da sua heresia carnal; a 
fogueira diabolica dos seus sentidos... O 
clia a inda os protege. A luz, o sol; a vid!l. 
crepimndo, sadia e desvendada anestezia-os; 
fá·los esquecer a noute qne passou tl. a noute 
que ha de vir. Mas chega a noute e inicia.· 
se a tragédia; as vacilações; o mêdo de si 
próprios; o nervosismo; o suor ; a transição 
dolorosa da lucidez e da consciêncii\ para. a 
alucinação I?! pttra a crise que piedosamente 
os isola e os insensibiliza piira tudo quanto 
não seja a escrav111ura deles próprios •.• 
Depois julgam que desapareceram; que não 
os veem; que não os espreitam e veem os 
"trottoirs; as ciladas; as rondageus; as vai· 
vem ; as esquinas; as abjecç~es; o galva· 
nismo da sua loucura;Oca.I variosatanlcodu1·a 
até de madrugada e quasi ao nascei· do 
dia... E quando as negrur11s começam a 
esbate1·-se, diatanizando-se em tinta.gens azu· 
\adas, lilazes, roxas, rubras e por fim 
doira.dás, eles desper tam, pálidos, amarfa.· 
nbados, entontecidos, com 11 alma a salivar 
a própria alma enojada, angustiada, mal· 
dizendo·se, chorando muitas vezes, ou t ras 
jurando nunca mais entrar nos mistérios 
da noite-para logo, na. noite seguinte 
serem enganchados de novo n o vertice das 
suas taras e regressarem á ignom i n ia .•. 

Mas a sua tragedia não é assim psicologica 
e moral apenas. . . Disse-o já. . . Laiva-se de 
saniue com uma frequen ia grave . . . Junto a 
cada desiraçado ergue-se sempre Mefistofies, pelo 
alçapão da opera a explorar a sua desgraça . . . 
A m:i.'1raçaria, plebeia ou "smart" andrajosa ou 
eleJante não tem escrupulos ... 

E' um instinto de defesa da vagabundice, tão 
torto nos relapsos-como nos restantes animais o 
é º o instinto de conservação. Portanto, paralela­
mente á fihira dos chumbados pela tára desen­
roscam-se os roptis que os exploram sabia e 
friamente, bolçando mais vinagre e polvora para 
á chaia viva e rasgada da sua fatalidade. Mas há 
mais ainda ... Ha a estilização até ao crime, ao homi· 
cidio, para a exploração total, para o aproveita­
mento completo da cegueira das vitimas voluntarias. 

Limpar a sociedade? Como? Pela violencia? 
Não é á cacetada que se curam Os loucos ! Co­
m,çando pelos de baixo? Os de baixo são os 
herdeiros dos que ainda vivem infectando a so­
ciedade, do alto do seu pod,.io. • . De uma 
brma geral - todos estes males - os de eles e 
elas; os delas e elas; e os deles e eles - nas­
ceu da sede progressiva e ardente dos prazeres, 
esflisada pelo snobismo, dilatada pela mau· 
driice, protegida peb riqueza . . . Depois trans­
borda, e escorre para o povo . . . Depois enrai­
za-se e tor11a-se cr6n · ca . . . 

Como evitar o avanço destas ignomínias ? 
Como? E o que será o dia de amanhã? Pensa 
em em. tudo quanto escr.;:vi, "cliché" da verda~ 
de; e pensai nos vossos filhos e nas vossas fi. 
lh'ls . •. Sabai a aurora do amanhã-que o 
crepnsculo de hoje. o crepusculo iniciador da 
a.oit~ d1s ignomínias, começa ao meio dia, como 
UUl eclipse-num eclipse de vergonha! 

REPORT;ER X 
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hêr QO proximo Qumero do Rfif? OR1 KR X 
•Pele Mele•- O casamento da filha do Dr. Bernardino Machado - Os escritores e as filhas 

dos Chefes de Estado, no exilio - A tragedia transitoria de Antonio Botto. - Os chinezes vistos pelos 
europeus e os europeus vistos pelos chinezes - A gastronomia ocidental e a oriental - A barulheira 
de Lisboa.- O I.° arranha ceus rle Po, tugal. - A morte do cardeal Dubois e a de Stress1 ann.- A 
tentação de Cesare Rossi, etc., etc., e o ultimo artigo da reportagem 

O bomem da! libra! de louça Numerosas 
ilustrações 

1-t~ar\~~t~ º !!!!!~e !iº~!~·!!t~!lilUO~e df um::~~~~~~,:~~;~~;;c~~ ~:~~;~ ~: ~::~:'~ 1 
PARA CARG A, PASSAGENS E QUA ISQUER ESCLARECIMENTOS l Uma maquina " eorona,, 

TRATA•SE COM OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 1 pela Lotaria do Natal, absolutamenle gratis. 

(!°~m~toiv Maritime Uranea .. t>ort\l~ais, fümitada . Pedro Goncalves reêJ'S~fír'fí'~º~~O:oN~~s ::;~g~~~~; 
Sucessor Je D/000 JOA QUIM DE MA TOS ! Rua de Traz 7 2 · .pQ RTO em 2.• mao, r,•parnçfJes, acessorios. 

No PORTO: R.daAlfan lega,7 Em LISBOA: Cais do Sodré,32·38 ' ' ' fitas, popet qutmico, etc. , etc. 
_ Tt lef. 2926, 2926-C j Ttltf 22 112. ~_.-_e __ 1 PARA A PROHt'iCIA, ENVIO::> A' COBRANÇA 

Aílt~ro ~~ Faria 
Farmat~utito-~u imito 

I ~ BAR C ELO S ...J 
u.. 

-ti~ra o s~o r d~~- I ~ !' 
Usar TOPIZIN AI! 1 

A ' venda em todas as ~ . 
farmacias e drogarias I ~ 

DEPOSITOS : 1 ::.> J .. 

~11l ~lf ~~~ 1 Armaz~m de Mercearia C):i - Junto e Rttalbo -

~r a. Fi~ueire~o & Irmão 
Pr aça do Al mada 
P OVO A DE VARZIM i' ~lfH~ , 

. ª · ~om~ a ualer 1 u AB!!.H~A M lVRAtuA 
~ 1 -- DA --

I ~ l 
_
1 
~ ~ J Empresa l :~~st~'.ª~~eBarcelos 

Serraçllo, Carpintaria, Mar­
cenaria e Ser rnlharla. l ladel­
ras naciona is e estrangeiras. 

füA iH.OUR OB BAIA 
Reparaçno e recolha 

de autoroovels 

B ARCEL OS 

lp .. ~~~!;~~~L 

~~~ªªt~r~!~~1!iª.~!~d!~~bda 1· g ~~ 
t.l~llOA 2! f 
1. N llE &e: j ~ . .. • ·~~ 1 

IM,ii~ilii'T A f.~~.~~.C.n.~ ~.::e·· d• ··•m• 
NOVELA DE 

REPORTER 

Preourem nas lteas 
Livrarias 

e Quiosques do Paiz 

Colchõe.s para todas as camas de ferro ou 
madeira - Capachos de arame - Rêde de 
arame para todas as vedações - F abri e o 
11pecial em arame galvanizado em dive~ 
sas grossuras. 

José de JVla~albã es 
Kua 4a Picaria, 2f 

-- PO~TO - -

VIAMA 
Estnbelecim.;nto moderno. 

Serviço de café, chá. 
1 un e hes, pa.'ltela ria. 

Vinl1os de todas as pro­
cedencias 

Francisco de ~á 
Correarla " a rtlgoB de 
rtagem, cha1>9ua, ~ 
da-&018, c:alçado de iodu 
aa qu&lldades e b ljou-

teria•, eic., etc. 

45, Rua D. Antonio Barroso,47 
BARCELOS 

~=~----•~•™""""._....,... • ..__...., .... .._....,.._,..,_,,~•m+•..,.-a_,.,,.,.._.,.. .............. ._._ .... .,.. ........ ..,..._.,,...._...,..,. ... _ 
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Ourivesaria e Relojoaria eonfiança 

José Vieira Veloso 
Avaliador oficial pela Casa da Moeda 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BAR CEL OS 
- AGENCIA -
NICOLAU FERRAZ 
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181\Neo DE BAReEhO& 
FUNDADO EM 1875 

1 

Descontos e transferencias. eoQtas correntes. 
Depositos á ordem e a praso. eobrança de juros 

e de dividendos 

1Todas as opera~()es bancariai permitidas por loi 

foio de iouH e ~ilH A11tomGiol de alu&11~r 
ebevrolet 
N-6145 ~ ~ ~ ~ ~ ~ O ~ J ~ ~

' Estabele.cime~o de Mercearia 
,\'ov1dades para !tomem, 

senhora 11 creanrn 
CERVEJARIA 

Americo A. ~e MagalMes Permanente na P. da Republica , Rua do Ltoureiro, 80 PRECOS SEM COMPETENCIA 
Cha madas a PORTO 
qualquer hora 

\>IANA DO eASTEltO 
Telegramas: Silferraz 

Telefone, 762 

JiOTEh 1\hl1\N~1\ 
VIANA DO CASTELO. 

Situado no mais bonito ponto da cidade, 

Ra a !>. 11ntonio !larroso 
1111RCEl.l05 

Padaria Barcelense 

CARDOSO & 

Praça da Republica 
VIANA 

IRMÃO 
com frente para o Rio Lima, Oceano Pão de tri~o. milho e semea 

N A 'd Farinhas de primeira qualidade 
e ova vent a. BREVEMENTE FABRICO DE BISCOITOS 

Proprietario: 

José L. Gonçalves 22, Largo do Teatro, 24- BARCELOS 
---

Garage "União nf DeDJft n~eaenn JYler~earia e eonfei!aria ~ . ULTIMO SUCES~~ 
- DE - " HUUbll u H~IJUbUU ·ho1a do eand1do ' . DE LIVRARIA .. 

Passos & ~á l _ Largo loE~P~~::irAieore 11LEMITERIOOaGLORIA 
Garage: _Rua Gago Cout~nho 5erraçào e POVOA DE VARZIM ' -

Serralharia: Rua dos Man1ovas E - Especialidade em mercearia fina . e na SAUDAOE -
VIANA DO CASTELO Xportaçao Mant«;ige de Paços de Ferrei ra. - U -

m à 
. Paste11 de Santa Clara e das Cla-

Autornvoeis, nulo·car e carnlonete Õe Q el ra5 1 rinhas de Pilo. Biscoitos de Viana Z.• volume das obras 
de aluguer para passageiros e car- e Frl_gideiras do Cantinho (Braga). completas õo 
g a. Ve11da de oleos,g,azollna, pnPus Escntorio das carreiras dlarlas R E p O R T E R X 
e acessorios. Serra Iraria rnecanica \1/lr 11 D 1 Tl\(i\, "A~!BD'l! l!ti j de camionetes entre Povoa, Barce· 

Pessoal competente 1 U.l!U~4' iliil1' ~ QU:uli$ linhos, Braga e Oerez. Partidas ás = ~ = 
PREÇOS HASOAVEIS 1s horas e chegada ás 12 horas. , Auendaemtodasasliorarlas 

Restau ra nte --1- Restau~_~nte BAReEhENiE Liv~u~~~~~d~~~t~:ica 
A BRAZILEIRA ·- POVOA DO VARZIM 

J rtrA, ~1 m_ trr A1 TP~~,:O~ PORTUGAL 

HIP_O_LplTROEÇOSOA~OSDl,COMS ~U_RA '1 1 WA \V ~/i!lJ~\\~~ a~ 1 Tab~~f~~~riaA~r:~~asiof~f~~~ri.:~ par a profissionais e amadores. 
Rua D. Antonio 6arroso - 6AReEltOi Gramofones, Discos, Pianos, T. s. 

P., Máquinas de escrever, Tip0 • 
Bspecialidade em vinhos verdes. A.lmo- grafia, Revistas, Postais, Miude-

R. M. Esprt:gueira, 29 

VIANA do CASTELO 

ços e Jantares aos preços mais rasoaveis zaa, Novidades, Representações. 
Visitem pois este r estaurante, COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

que ficarão fregueses VENDE BARATO 
_para vender muito - - -

JUVENALIA 1 AllVAR0 
A parola das Pomadas para calçad~ 

Represen_tan~e 1 Feliciano iobral 
e depos1tarto 1 R. da Fabrica, 11-2.·- PORTO Telef.UU 

FERRAGENS - TINTAS e VIDROS 
- - ARTIGOS de CAÇA - -

R1a B. Antonio Barroso, 149 ... - JIAR~Rli()S 

Armazem ~e Ferro, Ferragens, vrnros e Tintas, Cimento "Liz", oe~osito ~e Polvora ~o Esta~o, Mtigos ~e ~a~a 
-- DE R1\Uh FERREIR1\ VEh060 

1 ·5 ,' 'R u a D . 1t n t o n i o 8 a r r o s o , l 9 


